
O SINDICATO E
O IMPOSTO SINDICAL

Os sindicatos dos metalúrgicos da CUT do Rio Grande 
do Sul não terão mais o imposto sindical dos trabalhadores. 
Com a reforma trabalhista aprovada pelo Congresso Nacio-
nal e que entrou em vigor em novembro de 2017, o desconto 
do imposto não é mais obrigatório.

Algumas centrais sindicais já ingressaram na Justiça pe-
dindo a permanência do imposto. A CUT e nós, sindicato dos 
metalúrgicos, não vamos solicitar a retomada deste imposto, 
que era descontado em março, pois acreditamos que a susten-
tação sindical deve ser deliberada por toda a categoria.

A partir deste ano, a manutenção dos sindicatos passa a ser 
de responsabilidade única e exclusiva dos trabalhadores e é 
esta discussão que estamos iniciando neste momento. Duran-
te a Campanha Salarial, vamos debater com todos os compa-
nheiros e companheiras como continuaremos mantendo um 
sindicato forte.

REAJA!
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Com a reforma trabalhista, a precarização do traba-
lho já começou. O acesso à Justiça do Trabalho está mais 
difícil, a flexibilização regulamentada por lei beneficia 
os interesses do empresariado e, junto a isso, soma-se a 
tentativa de enfraquecimento dos sindicatos. O objetivo 
é que o trabalhador fique sozinho, frente a frente com o 
patrão, para negociar seus direitos. Nessa relação desi-
gual de forças, quem sairá perdendo? 

Por isso, reafirmamos que somente com união po-
deremos enfrentar este novo cenário. São os sindicatos 
que, além de representarem e defenderem os trabalha-
dores, negociam e fazem cumprir os acordos. Ao longo dos 
anos, a categoria metalúrgica conquistou direitos que estão 
na convenção coletiva, inclusive reajuste salarial, que não tem 
previsão em lei.

A garantia das conquistas obtidas até aqui e o enfrentamento 
do que vem pela frente passa pelo fortalecimento dos sindicatos. 

SINDICATO SIGNIFICA 
UNIÃO DE FORÇAS 

DOS TRABALHADORES

Um sindicato não se faz sozinho. O apoio e a participação dos 
trabalhadores é fundamental. É isso que define a força de uma 
categoria. Já falamos antes e repetimos: daqui para frente nosso 
lema tem que ser “UM POR TODOS E TODOS POR UM”! 
Quanto mais organizados e unidos, mais força teremos para a 
manutenção do que já conquistamos. 
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JUNTOS SOMOS FORTES

A direção da Federação dos Trabalhadores Metalúrgicos do Rio Grande 
do Sul (FTM-RS) e dos sindicatos filiados preocupada com a categoria diante da 
crise de saúde pública, devido a pandemia do Covid-19, iniciou no dia 18 de março ne-
gociação com os Sindicatos Patronais da Metalurgia - SINMETAL e das Máquinas Agrícolas 
– SIMERS e com os dois Sindicatos Patronais do Vale dos Sinos.

A nossa proposta é produzir uma resposta neste momento com a seguinte prioridade:

1º) Preservar a saúde de todos(as) os(as) trabalhadores(as);

2º) Garantir o emprego;

3º) Garantir ao máximo a remuneração salarial de todos.

Seguimos também com a proposta de construção de dois instrumentos com os Sindicatos 
Patronais:

1º Instrumento: circular conjunta com todas as orientações do Ministério da Saúde e Secre-
tarias Estaduais e Municipais de Saúde que obedecem as regras da Vigilância Sanitária como 
liberação imediata do Grupo de Risco – pessoas com mais de 60 anos, hipertensos, diabéticos, 
asmáticos, etc. Bem como o isolamento imediato de todos os casos que apresentarem os sinto-
mas descritos pelas autoridades;

2º Instrumento: propomos uma Convenção Coletiva Extraordinária com vigência até 
30/04/2020, para propor outras medidas que protejam os  trabalhadores frente aos riscos da 
Pandemia (Ex.: isolamento, quarentena e/ou interrupção total da produção).

EDIÇÃO ESPECIAL

Ações da FTM-RS e dos sindicatos 
para conter os casos do Covid-19 

nos metalúrgicos gaúchos

A FTM-RS e as entidades filiadas reforçam seu compromisso com
a categoria e segue monitorando a situação da pandemia, em 

constante debate com os sindicatos patronais para buscar as melhores 
soluções, de acordo com cada cenário que poderemos enfrentar no 
próximo período, para garantir a prevenção da saúde e os direitos 

dos trabalhadores e trabalhadoras.


